
 

 

MOÇÃO 

PAZ SIM, GUERRA NÃO! 

Os recentes desenvolvimentos na situação internacional têm lugar num quadro marcado 

pela crise estrutural do capitalismo, pela acção exploradora e agressiva do imperialismo 

dos EUA, assim como das outras potências capitalistas, face ao prosseguimento da 

resistência e luta dos trabalhadores e dos povos. 

O actual reposicionamento táctico dos EUA quanto à guerra que se trava na Ucrânia, nada 

tem a ver com uma visão de paz e cooperação entre os povos, mas com uma alteração na 

política externa para responder às crescentes dificuldades que sente, também no plano 

interno, continuando a tentar impor os seus interesses e ditames ao mundo, e criar as 

condições que permitam centrar os seus esforços na política de confrontação com a China. 

Os trabalhadores, reformados, aposentados, pensionistas e idosos, e o povo em geral, são 

contra a guerra, militantes conscientes pela Paz, envolvendo-se em todas as acções e 

iniciativas que ajudem e contribuam para encontrar caminhos e políticas com vista a 

alcançar a Paz em todo o mundo. 

A política belicista levada a efeito pelo imperialismo, em que os EUA estimulam o aumento 

das despesas militares e a corrida armamentista, alinhada com a União Europeia e com a 

NATO, impõe através dos sistemas capitalistas as guerras em vários países do planeta, 

como razão primeira da sua própria existência, em benefício dos complexos industriais e 

militares.  

São exemplos disso, os países onde se desencadeiam as guerras que hoje verificamos, 
entre outas: no Saara Ocidental, na Síria, no Iémen, no Líbano, na Ucrânia e na Palestina, 
onde a política sionista de Israel, com o apoio dos EUA e da União Europeia, continua a 
política genocida e predadora de espoliação do povo palestiniano que dura há décadas. 
   
Só a Paz interessa a quem trabalha ou trabalhou. A Paz permite um desenvolvimento 

sustentado, que responda às necessidades do povo, dos trabalhadores, reformados, 

aposentados e pensionistas, e exige a resolução política e pacífica dos conflitos, com o 

respeito pela carta da Organização das Nações Unidas e pelo direito internacional, com a 

solidariedade e amizade entre os povos. É urgente pôr fim às ingerências e bloqueios que 

se impõem a diversos povos e em particular ao povo de Cuba. 

A qualquer governo português exigimos a coragem de defender a paz, de não contribuir, 

como os anteriores fizeram, para a manutenção e a escalada de conflitos. É hora de assumir 

os interesses da maioria e serem obreiros e timoneiros da Paz, rejeitar o militarismo e a 

guerra e cumprir os princípios da Constituição da República Portuguesa, salvaguardar a 

soberania e a independência nacional, diversificar as relações externas, contribuir para a  



 

 

 

 

 

paz, o desarmamento e a segurança colectiva, promover a cooperação e a amizade com 

os povos do mundo. 

A Paz é também a luta de classes, é essencial para a luta por melhores condições de vida 

e de trabalho, pelo trabalho com direitos e pela efectivação e conquitas de mais direitos 

para quem trabalha ou trabalhou. Para a Paz é essencial uma justa distribuição da riqueza 

por aqueles que a produzem, o que só é possível através do aumento real dos salários e 

pensões e da valorização do trabalho e dos trabalhadores. 

Viva a luta pela Paz!  

Viva a Inter-Reformados e a sua 10.ª Conferência Nacional!  

Viva a CGTP-IN! 
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